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Ementa da Disciplina:  

 

A Disciplina Gestão de Operações e de Manufatura tem como objetivo estudar conceitos básicos de 

Estratégia de Operações, Estratégia de Capacidade, Análise da Cadeia de Suprimentos, Análise do 

Processo Tecnológico, Análise das Estruturas Organizacionais, Melhoria e Desenvolvimento em 

Operações O Processo da Estratégia de Operações Ao final, o Estudante será capaz de Identificar, 

Investigar e Resolver Problemas Organizacionais Monitorar e Coletar informações para serem utilizadas 

na Tomada de Decisões Estratégicas Acumular conhecimento e vivências administrativas para sugerir 

Ações Estratégicas e Implementar Iniciativas Estratégicas com vistas a Promover, dentro da 

organização a busca pelo Alcance e Manutenção de Excelência Operacional. 
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